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João de Orleans e Bragança, Príncipe de Orleans e Bragança (25 de abril de 1954), é 

um fotógrafo e empresário brasileiro casado com Ana Claudia Melli de Orleans e Bragança. É o 
filho primogênito do Príncipe João Maria de Orleans e Bragança e da egípcia Princesa Fátima 
Scherifa Chirine. 

Pertencente ao ramo de Petrópolis da Família Imperial Brasileira, D. João de Orleans e 
Bragança é neto de D. Pedro de Alcântara de Orleans e Bragança, Príncipe do Grão-Pará e 
Príncipe de Orleans e Bragança que, em 30 de outubro de 1908, abdicou dos seus direitos, por 
si e por sua futura descendência, à linha de sucessão ao trono brasileiro. 

D. João de Orleans e Bragança é bisneto da última Princesa Imperial do Brasil de fato, 
D. Isabel de Bragança, e do Príncipe Imperial Consorte do Brasil, D. Gastão de Orleans, Conde 
d'Eu, sendo trineto do último Imperador do Brasil, Dom Pedro II, e tetraneto do Imperador Dom 
Pedro II. 

O Príncipe D. Joãozinho, como é carinhosamente chamado, proporcionou continuidade 
à linhagem da Família Real após o nascimento de seus dois filhos, João Philippe de Orleans e 
Bragança e Maria Cristina de Orleans e Bragança. 

Estudou zootecnia na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, teve que 
interromper o curso para ajudar o pai na propriedade rural em Paraty. 

Sua descoberta do Xingu foi aos 24 anos. Época em que Dom Joãozinho, como ficou 
conhecido quando era um jovem surfista nas praias cariocas, acompanhou amigos que faziam 
uma pesquisa universitária sobre a arquitetura indígena. Cabia ao Príncipe fotografar a 
incursão, que virou uma reportagem, com imagens e texto dele, na "Geográfica Universal" 

A estreia como fotógrafo profissional em exposições aconteceu em 1987. E, desde 
então, ele percorreu o país para registrar em imagens os descendentes de escravos em 
Trajano de Moraes, no interior do estado, o trabalho de voluntários na periferia de São Luís, no 
Maranhão, os índios ianomâmis do Alto Rio Negro, no Amazonas, ou os artistas do Afro 
Reggae em Vigário Geral, no Rio. 

Diante de um Brasil multifacetado, ele só reforçou um dos traços de sua personalidade: 
o patriotismo. Mas ressalva que é patriota, sim, porém, não ufanista. Isso lhe permite ter um 
olhar crítico sobre a condução da política nacional. 

Foi extremamente reconhecido por seu trabalho como fotógrafo, como quando foi 
homenageado com uma exposição no Espaço Pierre Cardin, situada na Avenida Champs 
Elyseés. 

Suas fotografias reunidas resultaram em uma obra, "Olhar de João -Fotografias de um 
Príncipe do Brasil", a qual por sua vez foi objeto de um evento no Museu de Artes do Rio 
Grande do Sul. 

Dom João de Orleans e Bragança aprendeu com o pai a amar o Brasil, e esse amor 
oscila entre a esperança e indignação com os rumos do país, mas sua determinação em 
preservar a memória e o patrimônio histórico no Brasil, em todos os segmentos até a 
atualidade, é incansável, onde seu precioso trabalho, pautado no respeito, generosidade, 
solidariedade....compõe atitude decisiva para um salto quantitativo em benefício da Nação. 

É imprescindível destacar que, diante de todas essas contribuições deste Nobre 
Empreendedor, idealista, defensor da inclusão social, comprometido com a situação sócio-
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político-econômica-cultural, deste país, existe um homem dedicado à família, força que o 
impulsiona, garantindo a simplicidade da alma e a grandeza dos que falam e agem com 
profundo amor. 

Sendo assim, segue em anexo, as realizações de Sua Alteza Real, com dados 
pessoais, histórico profissional, entre outras publicações, que retratam sua respeitável trajetória 
de vida. 

Outrossim, conto com o apoio dos Nobres Pares, a fim de concretizar este 
encaminhamento, mediante a aprovação deste Projeto de Decreto Legislativo. 
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